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INTRODUÇÃO:  Durante  a  pandemia  do  Novo  Coronavirus  o  COFFITO
regulamentou o  serviço  de teleconsulta.  Por  ser  um método novo de avaliação é
necessário  compreender  sua  capacidade  de  triagem  dos  pacientes.  OBJETIVOS:
Comparar  a  capacidade  de  triagem  dos  métodos  auto  relatado,  por
videoconferência  e  presencial  em  sujeitos  com  tendinopatia  patelar  (TP).
MÉTODOS: Foram recrutados nas redes sociais sujeitos com dor no joelho. Foram
realizadas  três  etapas  de  triagem  para  verificar  a  adequação  aos  critérios  de
elegibilidade  de  uma  pesquisa  em  tendinopatia  patelar,  que  era  o  desfecho
principal.  A  primeira  triagem (F1)  foi  realizada através  de  formulário  on-line,  que
selecionou quem relatou sentir dor maior que 3 na escala visual analógica (EVA) no
TP,  que  sentia  dor  no  TP  ao  realizar  agachamento  unipodal  (AU),  que  nunca  fez
cirurgia  no  joelho  sintomático  e  que  pontuou  mais  que  81  no  VISA-P.  A  segunda
triagem (F2) foi realizada por videoconferência, que selecionou quem apontou o TP
indicando a queixa álgica e, ao realizar AU, teve percepção subjetiva de dor (PSD)
maior que 3 na EVA, além de relatar histórico de dor compatível com tendinopatia.
A terceira triagem (F3) foi  realizada de forma presencial.  O avaliador verificou se
houve dor ao palpar o TP, se após 10 AU a PSD foi maior que 3 e se pontuação do
VISA-P  foi  maior  que  81.  Para  a  descrever  os  dados  foram utilizadas  medidas  de
frequência simples e relativa. RESULTADO: Participaram da F1 501 sujeitos. Foram
selecionados  para  a  F2  68  indivíduos  para  a  F3,  nove  sujeitos  (13,2%  dos
selecionados  na  F1).   Foram  incluídos  na  pesquisa  seis  sujeitos  (66,7%  dos
selecionados na F2). Dos participantes da F2, 8,8% se encaixaram nos critérios de
elegibilidade na avaliação presencial. CONCLUSÃO: Dos 68 sujeitos que relataram
ter os sintomas referentes a TP, apenas 13,2% apresentaram os sintomas durante
a   videoconferência  e  8,8%  apresentaram  os  sintomas  em  avaliação  presencial,
sendo assim incluídos na pesquisa de tendinopatia patelar.
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